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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se na sala RNP https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/iara-vieira-guimaraes
a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em
Educação, assim composta: Professores Doutores: Ana Carmen de Souza Santana -
UFT; Astrogildo Fernandes da Silva Júnior - UFU e Iara Vieira Guimarães - UFU,
orientadora do candidato.

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dra. Iara Vieira
Guimarães, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato(a), agradeceu a
presença do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovado.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
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interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Iara Vieira Guimarães, Professor(a)
do Magistério Superior, em 03/02/2026, às 08:53, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Astrogildo Fernandes da Silva
Junior, Professor(a) do Magistério Superior, em 03/02/2026, às 10:01,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº
8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Ana Carmen de Souza Santana,
Usuário Externo, em 03/02/2026, às 11:10, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7028468 e o código CRC 3A88531D.

Referência: Processo nº 23117.005430/2026-53 SEI nº 7028468
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“Eu choro quando escrevo, as letras são 

minhas lágrimas… eu sou livre. Ouça o grito de um negro livre, escuta a voz do negro 

livre” (Djonga, 2025).

É com essa canção, “Livre”, que este trabalho se abre, lembrando que, por 

A chamada “máscara de Anastácia” diz respeito à Máscara de Flandres, um artefato de tortura efeti-



(2013, p.10): “Para os negros, o lecionar

talmente político, pois tinha raízes na luta antirracista”, configurando se como “um ato 

contra hegemônico, um modo fundamental de resistir”, ao silenciamento e ao apaga-
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lógica do ‘conhecer para amar, amar para preservar’, orientada pela 
conscientização ‘ecológica’ e tendo por base a ciência e



Por fim, a macrotendência crítica “aglutina as correntes da Educação Ambiental 

cando o enfrentamento político das desigualdades e da injustiça socioambiental” 



–

Contudo, ao atribuir a responsabilidade pela crise ecológica à “humanidade” 

ocorreu “a partir de um ato que iríamos posteriormente entender como o ra-

cismo ambiental”. Trata



“confluência”: o encontro vital entre fluxos, 

cie de “cosmofobia”, marcada pelo medo do cosmos, da natureza e do orgânico, pro-



mostram que não basta defender um “bem viver” generalizado se não forem reconhe-

–



sigualdades atuais. Ao discutir o “cativeiro da terra”, Nascimento mostra como a lógica 



–

como “corpo

tório”, ao afirmar que o território não é apenas o espaço físico habitado, mas algo que 



tante no tempo. Essa divergência revela o abismo entre quem enfrenta múltiplos “fins 

de mundo” todas as s



–

(2007, p. 15), as tecnologias correspondem a “diferentes equi-

pamentos, instrumentos, recursos, produtos, processos e ferramentas”, compreendi-



(2007, p. 12) escreve que, se o ensino dependesse somente das tecnologias, “já terí-

amos feito e achado as melhores soluções”. As tecnologias possuem grande impor-



(2003, p. 38), “a prática docente crítica, implicante do pensar certo, envolve o movi-

mento dinâmico, dialético, entre o fazer e o pensar sobre o fazer”, ressaltando a indis-

–





das próprias experiências periféricas. Pinheiro (2025) argumenta que a chamada “tec-

nologia periférica” na



gar” (Bispo, 2015, apud Silva, 2025, p. 149). 



são moralizante vinculada ao “estilo de vida sustentável”, mas na formação de cida-
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“desobedecer” às metodologias de pesquisa modernas e coloniais, reconhecendo que 





usualmente referido no contexto moçambicano, “de sinal”
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tecnologias digitais e constituem um dos pilares pedagógicos das licenciaturas. O “LA-

BIN do Bala” funciona co



–

–

país, localizada no interior norte. Historicamente considerada a “capital do 

norte”, foi fundada com fins militares para controlar a penetração colonial rumo 
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–

–
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pa’ra (“rio mar”), referência às amplas águas da foz do Amazonas. O estado 
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–
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“Aquiri”, que significa “rio dos jacarés”. Tornou

–

, “som das 

águas”. Faz fronteira com Venezuela, Colômbia, Peru, Acre, Rondônia, Mato Grosso, 

–
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Desde 2009, foi incorporada como “tema transversal” e, embora essa perspectiva te-

abordados em todos os cursos, “mas não necessari

como se fazia antes” (Nampula, 2025).

“ mãe” da área

que reúne “aproximadamente cinco a seis disciplinas relacionadas com a temática 

ambiental” (Gaza, 2025). Mesmo em cursos nos quais a EA não ocupa posição cen-

mento de materiais nas aulas de Matemática, utilizando “garrafas plásticas, caixas” e 

cula ações de “mitigação” e o desenvolvimento da “capacidade de análise crítica”, 

para mapear “depósito inadequado de resíduos sólidos”, entendida por Niassa (2025) 

temática, ela aparece “raramente, de modo transversal” (Roraima, 2025), sendo te-

nas, como “a questão do lixo” (Tocantins, 2025). O professor Tocantins (2025) la-

são (Piauí, 2025). Amazonas (2025) descreve sua abordagem como uma “educação 

ambiental crítica”, entendida como um “processo político pedagógico” orientado à 



socioambientais e modelos de desenvolvimento considerados “extremamente preda-

tórios”, colocando em evidência os conflitos e contradições que atravessam o territó-

destaca Maranhão (2025), “trabalho muito próximo da metodologia freiriana

a partir de um tema gerador, de uma palavra geradora”. Trata

serva que tais debates tendem a ser mais recorrentes entre docentes “militantes da 

causa”, cujo engajamento crítico e compromisso social fortalecem abordagens mais 

tetiza Bahia (2025): “não dá para dissociar o ensino das tecnologias. 

tos”. A partir dessa exper



Na UPM, a pandemia “despertou o uso de tecnologias no processo de ensino 

e aprendizagem” (Cabo Delgado, 2025). As TIC são compreendidas de forma ampla, 

para Niassa (2025), “um aluno de geografia 

deve ser proibido de não saber manusear um computador”. Nampula (2025), por sua 



gens na internet para os termos “gari” e “advogado”. Enquanto o primeiro termo resul-

forçam o racismo. A atividade permitiu explicitar que “as tecnologias não são neutras”, 

TDIC, essa aproximação constitui, nas palavras de Amazonas (2025), um campo “su-

per fértil para inovação pedagógica”. Entretanto, persistem limites estruturais que difi-



como “limitada”: há “menos 

nos”, a internet “cai ou oscila” 
e os “custos da internet são 
elevados”. Muitos estudantes 
não possuem “aparelhos 
apropriados”, sobretudo em 
regiões onde “não há cor-
rente” e o “s
fraco” (Maputo, 2025).

“muito carente, de extrema po-
breza”. Há estudantes que não 
sabem sequer “ligar um compu-
tador” (Tocantins, 2025) e, para 
muitos, o celular é “a única fer-

dar”, o que “limita 

zagem tecnológica” (Amapá, 



mas inserida em um “pa-

dade”, sem foco específico 

“formação permanente” voltada 

precisam “parar pra poder ir se 
apropriando” das ferramentas 

“educadores e edu-

cadoras, entre quem incluo vigias, merendeiras, zeladores”, sendo científica, crítica e 



ríodo, o que resulta em “con-

sima”, pois os estudantes já 



refas “não se realizou”, e muitos p

itamente operacional, restrito ao “simples saber usar um com-

putador”, o que limita de forma substancial seu potencial educativo e crítico. Na UFT, 

por outro lado, as críticas apontam que as tecnologias são, por vezes, tratadas “como 

fim, e não como meio”, 



a denominada “ ”, compreendida como a capacidade dos futuros 

rabalho educativo, uma vez que, como sintetiza Gaza (2025), “é 

difícil falar de educação ambiental sem tocar as tecnologias”. Essa constatação evi-



bilidade de “tirar o debate de dentro da sala de aula e projetar para fora 

da universidade” amplia o alcance social da formação e cria “rios” de diálogo entre 

a relevância da “socialização do que foi pesquisado” como parte 

compreendam que “não estão sozinhas no mundo” e que 

quando reconhece que “a principal tecnologia da gente é o raciocínio”, isto é, a capa-

tecnologias permanece limitada. Assim, o “cuidado” que a Educação Ambiental con-



–







imaginário social, a uma suposta “vocação natural” das mulheres. Dessa forma, ao 

–





–



—



—





ental como “muito bom”, “bom” ou mesmo “incrível”, reconhecendo sua relevância 

“relevante e enriquecedor”, 

denciam a percepção de insuficiência. O estudante 13M afirma que o conteúdo “ainda 

é introdutório e pontual”, indicando a necessidade de uma abordagem mais aprofun-

om “o contexto pedagógico real das escolas moçambicanas”. De 

vesse “mais integrado às demais disciplinas, para promover uma abordagem prática 

e interdisciplinar”. Soma

dante 45M, a Educação Ambiental “é inexistente” no ramo de especialização em Sis-



curricular, como aqueles que qualificam o conteúdo como “inovador” ou “aprimorado”, 

gem críticas substanciais. Para 6A, o conteúdo não agradou porque “foi remoto, deu 

para entender pouco o conteúdo proposto”. O estudante 8A considera que “foi até que 

ciente”, enquanto 1A aponta uma falha institucional mais grave: 

“a disciplina não foi oferecida no 1º semestre por falta de professor”.



pondente 1M afirma que a abordagem se concentrou especialmente em discutir “o 

que são” e “para que servem” as TIC, sem avançar na direção de um uso aplicado ao 

que faltou aprofundamento em práticas concretas sobre “como utilizá

mente” na sala de aula.

que identifica um “equilíbrio entre teoria e prática” por meio de atividades como apre-

“equilíbrio entre as abordagens teóricas e práticas”. Para 



mais 25% responderam “talvez”, indicando envolvimentos parciais ou lembranças in-



— “faltam computado-

res”, “não há sala de informática” —

pante 15A observa que a EA é frequentemente tratada como “tema isolado”, o que 

mando que “os alunos se sentem inseguros ou despreparados para integrar os recur-

sos tecnológicos”. A dimensão temporal surge de maneira explícita na fala de 1A: “um 

temas e formar um pensamento crítico”, indicando uma limitação curricular que com-





–











–

“

.” 





algo que “precisa ser usado”, mas nem sempre compreendido ou mobilizado 









–



acompanhada de um texto que dizia, em síntese: “Foi nesta pia que os negros foram 

ditar que não tinham alma.”

seria sua missão a partir dali. Disse ele: “Cada vez que eu pegar uma caneta ou um 

gum momento, acreditou que não tinha uma.”

bém vivi, à minha maneira, uma “primeira África”. Não me refiro apenas ao território 

se o chamado “buraco dos assassinatos”, lugar 



reconstruir, gota a gota, os “rios”



omo nos lembra Djonga: “Sou movido a dúvidas, e não a respostas. De quem tem 

muita certeza, mano, eu desconfio” (Djonga, 2025). Que essa afirmação continue fun-

(2025, p. 157), “o futuro que me pertence é coletivo. E, por 

isso, ele é inadiável”
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mestrado da Universidade Federal de Uberlândia intitulada “EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

na UPM (Moçambique)”. O objetivo central é analisar 





–

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “EDUCAÇÃO AMBI-

mação de professores na UFT (Brasil) e na UPM (Moçambique)”, realizada pelo pes-

–




